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NO • DE MAIO APONTAMENTOS •••
DIA

O SR. I:N(if'NHfl�O

LOPES SERR,A
TOMOU possr: DO

C�ROO Dr:

OOVtRN�DOR CI·
Vil SUBSTIIUTO

PITORr:SC� J.lLDI:IPl

f\LOt\RVIAAlTE-
O nosso tema é novamente

a juventude - assunto
que merece a atenção de todos
nós, mais ou menos velhos, se
jamos escritores, doutores ou

pescadores .•• Antes do jovem,
o adolescente; antes deste, a

criança. E de uma criança mal-
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deu um exemplo de civismo e de progresso'
sado dia 1 de Maio, possui ago
ra orgulhosamente a Avenida
Dr. Manuel Teixeira Gomes -
rendendo desse modo homena

gem relevante a um dos algar
vios mais prestigiosos de todos
os tempos e dando, na verda
de, um grande exemplo de ci
vismo e de progresso.
A cerimónia serviu também

para inauguração da luz eléc
trica na referida artéria e de
correu sob a presidência do

(Oontinua na B.· p4gina)
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os anos, no dia 1 d.e
.

Maio, mantendo uma tradi
ção que vem de longe, há fes
ta em Alte - tipica aldeia do
Concelho de Loulé (que foi

apontada como a segunda al
deia mais portuguesa, na épo
ca do saudoso António Ferro).
Mos este ano a festa teve um

sabor muito especial. Para além
do pr02'rama normalmente de
lineado, com a habitual roma
ria da Fonte Grande, registou
-se um acoatecimento digno do
maior relevo e do melhor aplau
so: 'Alte tomou a iniciativa lou
vável e meritória de dar á sua

artéria principal da nova zona

de urbanização o nome do an

tigo Presidente da República
Portuguesa e consagrado escri
tor Dr. Mannel Teixeira Gomes.
Assim, Alte, a partir do pas-
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....0 passado dia 27 de Abril, pelas
l"'1li 18 h 'ras, no Governo Civil de
Faro, realizou-se a cerimónia da pos
se do sr, En$! o Lopes Serra, no carzo
de Governador Civil substituto do
nosso distrito.

VEIO ao AIllarve, acompanhado de Estiveram presentes os presidentes
_ sua esposa, o senhor Karl Fre- das Câmaras do Algarve, o reitor do

derlk Almqvlst, Embaixador da Suécia Liceu de Faro, o presidente da Co-
em Lisboa, para estudar a possibllida- missão Regional de Turismo do AI-

........................ de de abrir um Vice-Consulado da garve, o director da junta Autónoma
• Suécia nesta provincia. das Estradas, o presidente da junta
• Sua Excelência apresentou cumpri- Distrital, autorldades civis e mtlítares,

, V.'ogem Presltdenctlol.: mentos ao senhor Governador Civil numerosa assistência, salientando-se
do Distrito, ao senhor Presidente da �rande representação de louletanos,

� : Câmara de Faro, ao senhor Vice-Con- onde o sr, Eng.o Lopes Serta exerce

ao Brasil, ocompo·..:
sul da Noruega e ao senhor Presiden- as funções de presidente domunicfpio.
te da Câmara Municipal de Albufeira. No acto usaram da palavra o sr, Dr.
Mais tarde reuniu-se com o senhor Manuel Esquivel, Governador Civil

nhando OS restos '..... Pfesídente da Comissão Regional de do Distrito, que fez o eloSllo do em-

Turismo do Algarve e Vice-Consul da possado, e o sr. Eng.o Lopes Serra
Inglaterra no Alllarve, com quem dis- que agradeceu a prova de confiança

d D P d
• cutiu, para além da necessidade da que lhe conferira e a escolha para

mortotls e e ro: criação do Vice-Consulado, de assun- tão honroso cargo
.

t • tos relacionados com o crescente nu- Ao sr. Eng,o Lopes Serra, novo Go-
• mero de escandinavos na nossa pro- vo Governador Civil substítuto, apre-

I V' de P o r tug o I ! vlncia. sentamos ae nossas felicitações.

.1 .
•
•
•

:
•
•
•

Cerimónia de investidura :
•

de Sua Excelência o Se· :
•

nhor Almirante Américo :

Thomaz, Presidente da' i
•
•

República Portuguesa, na :
Presidência de Honra do

¡:Instituto Histórico e

Geográfico Brasilelro

I
•

• •
.............................................................................

Embaixador da Suécia
NO �lO,qRVt:

.,

VISITA DE TRABALHOS
à Freguesia de S,anta Catarina

Festa Holandesa

no Hotel da Balaia

A exemplo dos anoe anteriores, o
Hotel da Balata, propriedade de

uma empresa Luso-Holandeza, apro
veitou o dia do Aniversário da Rai
nha dos Paises Baixos - 50 de Abril
-, para juntar, ao fim da tarde, a co
lónia Holandesa do Algarve, bem co
mo os hóspedes do Hotel, daquela na
cionalidade •

Com a presença do Vice-Consul da
Holanda em Faro, sr, Virgfllo Calado,
os Hola ndeses radícadoa; ou de pas
sa�em pelo Algarve, puderam assim
umr o seu pensamento aos que na Pá·
tria distantes formulavam os seus vo
tos pela felicidade do Chefe do Estado
e prosperidade da Casa de Orange.
Depois de tomada a tradicional taça

de cChampagne» e de projectado um
filme sobre a Holanda, cedido pelos
Serviços Culturais da Embaixada. ie
guiu-se um jantar"com prstoslndoné
sios, tanto ao gosto do povo Holan
dês - nostálSZlco talvez dos tempos
em que a flâmula vermelha, branca e

azul, tremulava nos confins longinquos
ds A'sla.

.

da nização do recenseamento dos
eleitores da assembleia Nacio
nal, regedor da Freguesia e se

nhor Eng." Faustino Henrique
Barradas.
Depois do senhor Presidente

se inteirar da forma como es-

(Oontinua na '•• pdglfl4)
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1Jiffta Militar
EM visita de inspeccão ao Centro de

Instrução de Sargentos Milicianos
de Infantaria, esteve nesta cidade, nos
passados dias 5 e 4, o sr. General
Edmundo da Luz Cunha, nosso ilustre
comprovinciano. Director da Arma de
Infantaria, que recebeu os cumprimen
tos do sr. coronel João Melo de Oli
veira, Comandante da Unidade e de
os todos oficiais da guarnição.

Fonte do Bispo
O senhor Presidente da es

. mara, Eng," Luís Filipe
Lobo de Miranda Malheiro Tá
vora, acompanhado do senhor
Vice-Presidente, do Chefe da
Secretaria e de um funcionário
dos Serviços de Obras do Mu
niCipio, visitaram no dia 26 a

frl'guesia de Santa Catarina a

fim de tratarem de diversos
assunlos de interesse local.
Eram aguardados pelo Pre

sidenle da Junta e restantes
membros do corpo administra
tivo, delegado do presidente da
Câmara na comissão de orga-

-tratada, adandonada, ignorada
ou mal-orientada raramente se

pode esperar um bom cidadão,
A responsabilidade é de todos
nós, mas recai sobretudo nos

pais ou tutores, nos' professo
res, nos padres. Porque os pais
não são pais só porque lhes

apeteceu ter filhos; porque os

professores não ensinam só pa
ra ter alUDOS através dos quais
ganham para o seu sustento; e

porque os padres não se dedi
caram à missão religiosa só pa
ra baptizar, casar, enterrar e

dizer Missa...
.

Foi com convicção absoluta
que no Sábado passado defen
demos a juventude. E foi com
tristeza que, dois dias depois,
presenciámos uma cena, aqui
mesmo em Tavira, na «Corre
dora). Um grupo de moços
sentados num banco, sob árvo
res que escurecem os céus com

(Oontinua fI4 '•• fldl1«fI4J
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FALECEU

,O (OMENPADOR DOMIN·

GOS DE SOUSA, UVA

Embora já de há slSluns anos fosse
periclitante o seu estado de sàáde�
nada nos levava a supor tao rápido e
triste desenlace, pois ainds há relati
vamente pouco tempo passara un.
dias na'sua vivends do Marco.
Na manhA de 28 fomos surpreendi

dos pela notícia do infausto aconteci
mento.
Domingos Uva, o grande industria.

alSlarvlo, o lmpulsíonador dª z�nª tu
rlstica de .·Monte Gordo, o católico
convicto e benemérito,havia cerrado
para sempre o. olhos, no seu lar em

Lisboa, rodeado pelos familiares,
Nenhum interesse pessoal nos Iisza

va ao Comendador DomlaSlQ8 Uva se
não aquela simpatia que sempre nu

trimos pelo homem empreendedor,
enérgico e dotado de uma !lIma gene
'ross.

, Com a sua morte o Algarve fica
mais pobre, porque perdeu um dos

'

mais Ifdimos repercursores do seu

progresso turlatico e sobretudo a re

gião sotaventina, onde os seus aoahoa
eram ilimitados.
Nem só sobre a8 campas dos herois,

dos sábios, dos grandes escritores,
dos poetas célebres, nos devemos de
bruçar mas illualmente sobre a da
queles que em vida lutaram pelo bem
estar dos semelhantes.
Se, como escreveu j. Petit-Sena, a

morte despe-nos dos nossos bens para
nos vestir das suas obras. há que me

ditar sobre essa fiSlura que deu alento

(Oonfjnua na 4.' JlágtfllJ)
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�Câmara
��informal
Eurotel - Quint. d.. Ollvel·
r•• ..,.. Tavlr.

- Na reunião da Câmara levada. a
efeito no dis 5 de Abril. foram deferidos
os requerimentos submetidos à apre
eíação e que respeitam à 2.- fase do
Hotel e Piscina. ,

Na reunião do dia 19 de Abril, foi
deliberado conceder à Solubre autori
zação para a venda de spartamentos
e sua divisão do prédio Eurotel, em

regim de propriedade horizontsl.

Empreendimento Turfstlco de
Mlr&mullm (Cabanas)
...,.. Na reunião de 19 de Abril foram

presentes os projectos respeitantes à
-rede de esgotos e de águas e a planta
final do loteamento, sendo os mesmos

aprovados com alguns condicíona
mentos
E' de salientar que o loteamento de

Miramulim, tal como agora foi aproo
vsdo, prevê parques de estacíonamen
to na base de um csrro por foSlo, bo
cas de incêncios, recolha de águas
pluviais, estação de tratamento de es

gotos, etc.

Museu de Tavira

= A Câmara correspondendo a um

anseio latente. deliberou, na reuniã ..
de 5 de Abril, criar o Museu de Tavi
ra, que funciona com as seguintes
secções, além de outras que venham
mais tarde a ser criadas:

(Continua na 2.' pAgina)
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o ALGARVE
no mercado escandinavo

ENCONTRA-SE no Algarve o senhor
César Faustino, Director do Cen

tro de Turismo de Portugsl em Esto
colmo, tendo-se reunido com o Presí
dente da Comíssãc Regional de Tgria
mo do Algar\le, Dr. josé Manuel Tei
xeira Gomes Pearce de Aze\!edo, eom
quem discutiu assuntos reíerenres à
promoção do Algarve no mercado es

candlnavo.
Estão previstas outras reuniões de

trabalhos antes do regresso daquele
senhor à Suécia.

TROVA

I
, Toda a alma e.fristecida
l' filha do pouca sorte,
l.tra p'la porta da fida,
Seata-se à porta da lIIortl.

V. P.-

=

�AS duas uma, ou o Calendário loi altera
fI/íai do ou o famoso «Dia de Maio), das me

rendas pe/os campos perdeu a tradição. A ver

dade é que o vento agreste ,e os chuviscos alte-•

(f)NVI�SJl I)Jl SEMJlNJl
•

BRISAS DE MAIO
raram os programas das comesainas de amei
joas e caracóis, e debaixo das árvores nem

rastos de gazela lugidia.
Os tempos mudara", e 08 homens resolve.,

ram ficar em casa com a prole, çomodamente
Continua na 2.· página

c..•.••
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novo Governador Civil substí
tuto de Faro, Engenheiro LOg
pes Serra, ilustre Presidente do
.Município louletano.

Presentes igualmente, entre
outras individualidades, os se

nhores Vice-Presidente da Câ
mara de Loulé, Presídente da
Junta: de Freguesia e respecti
vos vogais, Presidente da Co=
missão Concelhia da Acç�o Na
cional Popular, Delegado Con
celhio da Comissão Regional
de Turismo do Algarve e, pre
cisamente como convidado de
honra, o próprio Presidente da
Cômissãó Regional de Turismo
do Algarve, Dr. José Manuel
Teixeira Gomes Pearce de Azes
vedo, neto do homenageado:
',:Foi ele que, descerrou a pla
ca comemorativa do aconteci
m�nto. O senhor Presidente da
Junta de Freguesia de Alte fa
lou, evocando respeitosamente
li memória do .ínsigne escritor
e estadista e prestando' a sua

vénia ao legado espiritual que
ele, deixou ao Algarve de hoje
e de amanhã. /

; Agradeceu, em palavras emo
cionadas, e num improviso sin
cero e vibrante, o Dr. José Ma
nuel Teixeira Gomes Pearce de
Azevedo, não só' em nome da
Familia, mas também como" 'o
principal responsável actual-

, mente pelo Turismo do Algar
ve _,. esse Algarve que seu Avô
descrevera em páginas magis-
trais e inesquecíveis, ,

? Ficará memorável, sem dúvi
da, a dia 1 de Maio de 1972 na

pitoresca e castiça Aldeia de
Alte, no Concelho de Loulé,
em pleno coração do Algarve]

Gentil Marques

)

VISITA DE TRABALHOS
à freguesia de Santo Calorina da fanfe do Bispo

(Continuação' da ,�. pAgina)

tá a ser organizado o recenseá

mento e prestados os esclare
cimentos atinentes a obter-se
uma uniformização, foi coni sa
tisfação que ..e reconheceu es

tarem os respectivos trabalhos
a decorrer de formamuito cons

trutiva, que fazem supor que a

Comissão está a trabalhar com
o maior interesse e objectiví
dade.
Foram visitados os locais on

de se está a proceder às pes
quisas de àgua à freguesia, obra
esta �e �ran�e ir;teres�e � q'-!e
constituí asptração prioritáría
para 'ós habitantesde Santa Ca"
farina, -:;

, Os trabalhos estão a-decorrer
dentro da maior normalidade
ficando-se, na expectativa de'
que o problema em causa será
solucionado de acordo com os

interesses da freguesia e que
num futuro breve Santa Catari
ná disporá de abastecimento
domiciliario de água.
Visitou seguidamente o Ca

minho-para Porto Carvalhoso,
beneficiado' com o auxilio de
partieulares, da Junta de Fre
guesia e da Câ�.ara, ob�� esta

que vem permitir e facilitar :

a

penetração duma vasta zona da
serra,

Melhoramento de extraordi
nária importância que mereceu

os maiores elogios de todos os

presentes pela solidez da sua

construção e manifesta utilida-
d�

,

Pouco depois do Porto Car
valhoso estava uma represen
tação de moradores da zona

,

para solicítarem do senhor Pre-
sidente a continuação do arran
jo do Caminho até ao sítio de

IIVIE,l VAS(() IDA ClAMA
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO
�'�,

1.· Cl..lSSf • .4 -, 200 (lUÂ�T()S

(RBSTAURANTB - BOlTS - BAR - PISCINA

Telefol51l1-S22·IS25 VILA RBAL DB SANTO ANTÓNIO

CAmara Municipal de Tavira

EDITAL
Luís filipe Lobo de Miranda Malhfllro Távora,

Engenheiro Agrónomo e Presidente da Câmara

Municipal do Concelho de Tavira:

FAÇO SABER que, de harmonia com a deliberação
tomada ein reunião de 19 do corrente mês, se procederá no

edificio dos Paços do Concelho e sala das sessêes da Câ
mara Municipal, peras 15 horas, do próximo dia 17 de Maio,
à venda; em hasta pública, dos seguintes lotes de terreno,
localizados no centro da cidade cHarta d'EI Rei» e a 1 Km.
da Praia de Tavira:

LOTfS 14-69, 8-69 fl C-69-
com a superfície de 216 m2., cada (18x 12), para a cons

trução de prédios destinados a habitação (5 pisos), poden
do o rés-do-chão servir para comércio se assim fôr conve ..

niente para os interessados, com ,a base de li itação de
900$00, por m2. "

,

Os lotes em causa serão alienados com o fim referido
e em conformidade com as condições previstas no caderno
de encargos que poderá ser examinado na secretaria muni
cipal, todos os dias úteis, durante as horas de expediente.

A Câmara reserva-se o direito de não fazer a adjudica
ção se assim o entender conveniente para os seus interesses.

Para conhecimento de todos os interessados se passa
o presente e outros de igual teôr que vão ser afixados nos

lugares de costume.
'

.

,

Paços do Concelho de Tavira, 20 de Abril de 1972.

O, Presidente, da Câmara,
Lu{s rdoora

Bemparece, .urna vez que o

seu estado deplorável impede
um trânsito normal que em

épocas de chuva é nulo pela
impraticabilidad� do aces�o••- 'o senhor Presideute qUIz vi
sitar «in loco» o estado do ca

minho e absolutamente identi
ficado' com o pedido prometeu
dar o maior auxílio para a con

cretização desse objectivo.
Desta forma, a Junta de Fre

guesia irá orientar os respecti
vos trabalhos contando com a

ajuda financeira da Câmara e
, dos particulares interessados,

E' justo vincular a boa cola
boração encontrada pelos mu

nicipes de Santa Catarina que,
no caso destes caminhos têm
sido incansáveis na identifica
ção com os poderes Públicos.
No regresso a Santa Catari

na o sr. Presidente visitou ain
da uma rua que necessitá ser

beneficiada e cuj o projecto
aguarda a inclusão em plano,
e o cemitério paroquial.
Em todos se notou a grande

satisfação pelo que foi dado
observar e a convicção de que
são muito úteis todos os con

tactos entre as populações lo
cais e a admínistração conce

lhia.
Visitou seguidamente a Coo

perativa de Santa Catarina, ten
do sido prestados esclarecí
mentos da actividade da mes

ma pelo senhor Eng.· Faustino
Barradas, que demonstram a

grandeza desta obra, orgulho
.não só da Freguesia de Santa
Catarina como de todo o Con
celho, e que deve ser Um exem-

plo a 'seguir., '

Cerca das 19 h 30 regressou
a Tavira com a certeza que o

contacto havia sido proveitoso
pelo que tais visitas se irão es

tender ás 'demais freguesias do
Concelho.

Belmtra ,N¡scimenlo Reis,·
Agradecimento
A família de Belmíra Nasci-

'mento Reis, vem por este meio
agradecer reconhecidamente a

,

'fodas as pessoas que se digna-
"

ram acompanhá-la à sua últim'a
morada e bem assim àquelas
que directa, ou indirectamente
lhe manifestaram o seu pesar.

(Oontinuagt1o cica 1..- p4gltlG)

Arte sacra, Numismática, Arqueolo
,

'gia, Lapidar e Etnografia.
As normas porque se regerá a Sec

ção de Arte Sacra e Que já foram
acordadas, em principio, prevêm a
possibilidade das obras de arte embo
ra continuando pertença das díferen-'
tes Igrt>jas, das Irmandades e dos par
tículares, passarem a, figurar no refe
rido Museu. o que tornará posslvel
ser esté O melhor do Algarve, se todos
colaborarem nesta Importante inicia-
tiva.

"

Casai em RulriilS

- Presente' à reunlão da Câmara
uma relação de casas em ruínos, ofe
recendo eventual perlgo, localizadas
na povoação de Santa Luzlo, foi deli
berado nomear uma Comissão de Vis
torla, nos termos do Codigo Adminis
tratívo.

Horta Diei Rei

- Pol aprovado o projecto do aeee-
80 Sul - RII8 Engenheiro Eduardo
Arantes e Oliveira, e deliberado soli
citar a: rescectíva Ccmpartícipação
do Estado. '

Igrels de,M.a Sr a do Ros6rlo
- No dia 29 de Abril. deslocou-se

a esta cidade o sr, Arquitecto Rui
Couto, da Direcção dos Monumentos
Naclonals de E'vora, a fim de estudar
a adaptação da Igreja de N· Sr.· do
Rosário, a sala de música, de confe
rências e de diversas manifestaçõea
de arte:
Com a concretização deste plano

multo virá a beneficiar 8 cidade de
Tavira, aguardando-se com o maior
Interesse o estudo iniciado e a compe
tência do sr. Arquitecto é garantia
de que o objectivo em vista "ai ser al
cançado.

Lolas do Mercado

- No dia 19 do corrente mês, pe
rante a Câmara Muntclpa], vão ser
postas em praça duas dependências
do Mercado desta cidade, podendo os
Interessados pedlr os esclarecímentos

.

que necessitarem na Secretaria Mu
nicipal.

,Rectlflc.�lo e lIumlri8�lo do
Castela de Tavira,

'

- O Concelho de Administração
. dos Serviços Municipalizad08 da Câ
mara Municipal, deliberou em reuíão
de 19 de Abril deste ano, proceder II
electrificação para Ilumínação eaterlor
do Castelo de Santa Maria, em Tavíra,

Oferta
;;... Um anónimo, num acto de altruis

mo digno do maior louvor, dlrlglu.se
à Câmara Municipal en"lando 5 gar
rafas de vinho do Porto, e 6 caixas de
bolachas para serem distribuidas, por
altura da Páscoa, a08 -reeolhídos do_
Asilo destá cidade.

'

Por não existir esta instituição, em
- Tavira. foram os donativos entregues
à Associação de Assistência à Mendl-

,

cidade, a qual' efectuoll a distribuição
nos moldes preconizados pelo bene
mérito, a 'quem apresentamos por es
te meio os matores agradecimentos.

,OONVERSA DA SEMANA

BRISAS 'DE MAIO
Continuação da 1:· páginà

sentados à mesa. Na sequfncla tradicional, passou também
o Dia da Cruz, que, embora comemorativo da descoberta ,do
Brasil por Pedro Alvares Cabral, que é vinculo das fortes
alianças das Comunidades, delrou de ser feriado Nacional e
Igualmente voltou a despistar as marchas campesinas.

Turisticamente foi il?ual a zero e sob o aspecto pantag
ruélico nilo há nada a acrescentar . .Foi um dia' vulgar de
Lineu, as Maias mudaram- de poiso e os «Maios) emigraram
para o estrangeiro ou p¿lfa a A 'frica. _

Por sua vez o tempo, que desobedece a todas as leis vl
Kentes, resolveu fambém fazer greve' nes�e dia filo solene,
obrigando que todos recolhessem a penates.

Contra a força nilo há resistência e se por .qualquer
motivo nilo acatassem à sua lei. enviava-nos uma violenta
trovoada que era_ de pôr os cabelos em pé.

Agora v.enham para cá pintar.a manta, com passos tro
cados, entoando o hino do Fontana, que eu saberei apresen
tar-lhes as armas de Silo Francisco •..

Esta mania do ar puro também tem as suas consequ¿n
elas e nem tudo o que luz é oiro, porque, comer debairo de
uma' árvore nilo é das mais cómodas posições e nilo se está
livre de uma praga de insectos ou de qualquer assalto de
mam/feros.

O melkor é deirar pãstar os asnos à vontade pelos pra�
dos enquanto os homens pacatos se sentam cómodamente' á

_

mesa, trocando o a/egre chilrear da passarada pelas parti
turas de alta fidelidade com que a T. S. F. nos presenteia
de vez em quando.

Quedemo-nos pois a ver caminhar o tempo, o grande
mestre da Vida, que Impàvl'damente assiste, como a uma

passagem de modelos, à mudança, das leis, dos governantes
e {(ouernados.

Quer queiram ou rzilo, para o ano havprá também «DIa
-de Maio» e no dia 24 do mês que vem, sem mastros ou sem

charolas, há-de ser o dia de S. Jodo, qlle está assinalado
no calendário !estivo.

Z:S DO MAROO

Apontamentos
(OOtaÜnuagc1o cica 1.- ptJgffto)

folhas e ramos a mais (porque
a Câmara, certamente por falta
de pessoal e escadotes e serra

tes, não foi capaz, este ano, de
mandar podar•.•); um grupo de
rapazes, dizíamos, s en tad os
num banco. Eram cinco. Dois
deles estavam embriagados, E
que idade teriam eles? Talvez
16 anosI Talvez menos?
«Uma vergonhat» murmurou.

uma senhora qu� por n6s pas
sou- «Você há dias a defender
a [uventude, e hoje aqui está
ela a desmentir tudol». Vergo
nha? .Siml Mas para quem? Os
rapases, embora intoxicados,
não se portaram mal. Indiví
duos a cambalear nas ruas, se
jam elesjovens ou velhos, cons
tituem um «espectáculo» triste, "

deprimente, brutal.
Não, minha senhora, assim

nãol Analisemos, rápidamente,
as causas e os efeitos.
Que esses moços deviam ter

«mais juiso», está certo. Mas
vejamos bem _Não é nosso de
ver 'proteger a juventude? Há
tantas leis, tantos decretos, pa
ra isto e para aquilo. Onde es

tá uma lei que proíba aos cafés,
aos «bares», a venda de bebi
das alcoólicas a menores? Se
tal lei existe, que ela seja pu
blicada e exposta em todos' os
cafés, restaurantes e estabeleci
mentos similares! Para que 08-

proprietários dos mesmos pos
sam, sem conflicto ou reclama
ção, recusar a venda de bebi
das alcoólicas a indivíduos de
menos de is -anos" por exC'm-'

plo•.• Aliás, na Austrália, por
exemplo, assim como nessa li
beraHssimaInglaterra, nenhum
«pubr é autorizado a vender a
menores qualquer bebida, nem
mesmo uma cerveja.
Ponto e virgula.

...

-O «Conjunto os Únicos», des ..
de o maestro, mestre extraer
'dinário do saxofone, até ao ba
teria, elemento mais jovem do
grupo; 'desde o organista até
ao'viola baixo; mais o vocalis
ta - é um grupo éonstituido
por pai, filhos e sobrinhos. Um
conjunto extraordinário. Aqui,

'

temos o exemplo do pai que se
,

junta aos �ilh_os e atrai outros

lovens,' e lncansàvelmente', trabalha com el�, com" entusias
mo, com disciplina, com cari
nho. Um exemplo do que' se
pode fazer com os taléntos d'os
jovens. Estiveram- presen t4!S
connosco ahles do Natal, traba
lharam dia e noite; ajudaram
-nos a alegrar o Natal de crian
ças menos privilegiadas de Ta
vira. E agora, há poucos d!all,
deram brilho à festa que come
morou o 52.0 Aniversário do
Clube Recreativo Tàvírense.Um
espectáculo digno da ocasião.
Tailtos outros artistas que tam
bém já conhecfamos e também
contribuiram para a festa do
Natal, como a Cidália: uma ga
rota, canta com 'tanta graça,
cpm ,tanta vida, com tanta arte.
E Il Atia Maria? E a Cristina?
Miúdas que nós deviamos levar,
com o «nosso» conjunto, até
Lisboa, para que os milhões de
telespectadores as pudt'ssem
ver e ouvir. Podia-se até gra
var úm disco que diria no r6-,
tulo: «Juventude Algarvia» .••
Tantos são os talentos que

s6 Tavira e arredores nos ofe
recem. Moços e móças que me

recem todo o nosso apoio. Fa
laremos _deles na pr6xima se

mana. De todos não nos será
possível falar - a lista é enor
me. João,Menau, por exemplo,
nasceu para a pintura e escul
tura. Ruy Costa é autor de ba
ladas que ele próprio canta. Oi
remos mais. O espaço não nos

permite fazê-lo agora.

...

Pugnemos, lulemos, de alma,
corpo e coração, pela juventu
de, de gente rica e de gente po
bre. Lutemos ao'lado dela, com
ela _,. não contra elaI
E até Sábado, se Deus quiser J

Don Carlos
'
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COLOCAMOS IMEDIATAMENTE DESDE 50 CONTOS
E NAS MELHORES CONDiÇÕES E ABSOLUTA SE
GURANÇA, COM GARANTIA HIPOTECARIA, PRES
TANDOATODOS OS NOSSOS CLIENTESCOMPLETA·
ASSISTtNCIA E TRATANDO COM RIGOR DE TODA
A DOCUMENTAÇAo, ATE' COMPLETO REEMBOLSO
DO CAPITAL.

"

CONSUlTE SEM COMP,1011550, O DEPUUMENIO DE HIPOTECAS DE

«A PREDIAL. LIZ.)

!YE"I,D� 01 REPOIllU, 52 - rUfF. 773046/7;8 - L I S B O Ao '

JUSTlfICt\CÁ()
,

"

Cartório Notarial de Tavira
Notárl�: Llc.'Marla Luisa dos Santos }tnsfllmo

CERTIFICO narrativameute,
para efeito dê publicação, que
neste cartório e no competente
livro número A-7, de fIs. 71 a

74 v., encontra-se exarada uma

escritura de justificação nota

rial, outorgada em 21 de Abril
de 1972. na qual JO....O AVELI
NO NUNES FERRO e mulher
MARIA ANALIA SOARES AL
HiNO, também conhecida pol'
Maria Amália Soares Albino,
cesados segundo o regime de'
comunhão geral, ele natural da
freguesia de Santa Maria, ela
da freguesia de Santiago, am
bas deste concelho, e residen
'tes habitualmente no sítio '. de
Sinagoga, freguesia de Santo
Estêvão, deste' concelho; se de
claram, com exclusão de ou

trem, donos e legítimos possui
dores do prédio urbano, no si
tio do Alvisquer, freguesia da
Conceição do concelho de Ta
vira, 'que, consta de uma casa

de habitação com vários com

partimentos, a confrontar do
norte, sul, nascente e poente
João Avelino Nunes Ferro; ins
crito na respectiva matriz pre
dial urbana sob o artigo quatro
centos e setenta, com o rendi
niento colectável de 110$00 e o

valor matricial d e 2.200$00.
Este prédio não está descrito
na Cénservatõria do Registo'
Predial de Tavira,

.

: Qúê ,:ste prédio foi adquirido
pelos ditos outorgantes por vá
rias escrituras de compra, em

direitos" indivisas.
. .

'Que em 27' de Setembro de
1�6a,(por escritura lavrada a

fls. 9, do Livre B-14deste car

'tório, compraram o direito a

1/4, ou seja 3/12 avos do prédio
referido, a José Maria Gaspar e
mulher. Maria Gregório Lagoas
Gaspar, çasados no regime de
comunhão geral de bens, resi
dentes em Tavira e a Maria
Amãnd� Albino, viúva, residen-> .

tes no' sitio da Asseca, freguesia
de Santa Maria, deste concelho.
Que em 23 de Outubro de

1963, por escritura lavrada a

fis. 47v do liv.· A-14, do mes

mo cartório, compraram o di
reito a 8/12 do referido prédio
a Manuel Adriano e mulher,
Etelvina da Conceição Albino,
residentes no sítio de Santa
Margarida,

.

freguesia de Santia
�o, deste concelho; a João de
Deus Albino e mulher,' Maria
CAndida da Conceição, residen
tes no sítio da Fortaleza, fre
guesia da Conceição, deste con

celho; e a José Joaquim Albino
Júnior e mulher, Isménia Ilda
P-:reira Albino, residentes em

Lisboa,. na Rua Frei Carlos;
12-1.·- direito, todos casados no,
regime de cotpunhão geral de
bens.

Q,Qe em 9 de Fevereiro de
1966' por escritura lavrada a'
Cis.' 57v., do Liv.· n.· A-25, do
dito Cartório Notarial, compra
ram a parte reslante ou seja o

direito a 1/12, do mencionado
prédio a Joaquim José da Pal
ma e mulher, Maria da' Encar
nação Albino, casados no regi
me de comunhão geral de bens,
residentes hàbitualmente na Ba
lieira, .freguesia de Santiago,
deste concelho.

, {i'ue em 10' de Dezembro de
1945 .por escritura de �artilha
lavrada a fIs. 77\'. do Llv.o N.O
10-B- do então notário do eón"

celho de Tavira, Bacharel Ar
naldo Palermo de Mendonça,

, foi adjudicado o me�mo prédio
em direitos indivisos a várias
pessoas, entre elas a José Joa
quim Albino já identifícado, a
quem pertenceu J /12 e a Maria
dà Conceição Albino e marido,
Joaquim de Mendonça Arrais,
casados no regime de comu

nhão geral de bens e residentes
no sitio de Sinagoga, freguesia
de Santo Estêvão, deste conce- ,

lho, os quais pouco tempo de
pois da escritura de partilha,
venderam por con/ralo mera

mente verbal o direito que lhes
fora adjudicado- 1/12 do dito
prédio-ao seu comproprietário
José Joaquim Albino, já identi
ficado.
Que assim por falta de titulo

de compra aludida, nao têm eles
justificantes possibilidade de
comprovar pelosmeios normais
,a aquisição do direito a 1/12 do

prédio que José Joaquim Albi
no, posteriormente lhes vendeu,
além do direito que já tinha pe
la escritura de partilha já refe-
rida.

\

Está conforme o original, na
da havendo na parte não certi
ficada do mesmo em contrário
ou além do que aqui se narra

e transcreve.
.

Tavira, 27 de Abril de 1972.

A Ajudante,
Maria E/ete Teófilo Lopes

Dias Nobre

SOCORROS

A ACIDEN'f,ÂDOS

DE 22 a 28 de Maio próximo, reall-
za-se nesta cidade, promovido

pela Cruz Vermelha Portuguese, um

curso completo de socorros a selden
tados no qual eolaborarão a Corpo
ração de Bombeiros e outras entida
des oficiais.
Dada a utilidade de tais cursos é de

esperar a Inscrição de várias pessoas,
como aliais tem acontec.ldo por toda
a parte onde os mesmos têm functe
nado.
Igualmente se informa que as se

nhoras também deverão fszer parte
dos mesmos, os quais serão ministra
dos por técnicos competentes vindos
especialmente da capital.
Os cursos são gratuitos e as inscri

ções poderão ser feitas directamente
na Corporacão de Bombeiros Muni
cipais de Tavira.

Publicações Recebidas
O BaldIo do Povo
por Agostinho da Silva

·.�pela
.

�CIDADE
Agcznda
Telefones úteis:
Hospital e Maternidade. 54
Bombeiros. . • ., 1] 1
Bombeiros Ambulância. • 414
Policia, . . • •• 135
Guarda N. Republlcana , • 11
Câmara. • • • • .' 7
Táxis· 81 ·122- 148 - 152· 171- 570
Repartição de Finanças. • 259
Quartel do C. I. S. M. I.. • 44
Camionagem de carga . • 15t1
Camionagem de passageiros 181
Servo Munip. água e luz. . 54
Posto dé Trânsito da O.N.R. 70
Posto de Turismo • • • 141
Tribunal • • • . ,6
Notário. ',' • • 93
Estação dos C.T.T.••• 112
Escola Técnica • ••

. 258
Liceu • . • .'. • • 219

...

Vida R�lIglosã
Horãrlo das' missal domini
calsl

As 8 horas-N.a Sr.· da Ajuda'
Às 9,50 horas - Santa Luzia.
Às 11 horas - Santa Maria do

Castelo.
As 12 horas - S. Francisco,
As 18 horas - Sant'lago.

De Semana:

'As 8,50 horas - Sant'Iago,
'As 9 horas - N. Sr.- da Ajuda.

S6badol

As' J6,15O horas - Sant'Iago,
As 21,150 horas-N.Sr.· da Ajuda

(Missas par. cumprlmeala �D ,recello dolllniclO
...

Misericórdia de Tevlra
- Serviços clínlcos para o mês
de MAI(J de 1972:

Enfermarias e Maternldade
Drs. Jorge Correia, Ramos Pas
sos e dr.a D, Maria João Correia.
Consulta Externa de CUn/ca

Geral -- De 1 a J5, dr. Ramos
Passos. às 18 horas; de 16 a 51,
dr. Jorge Correia, às 18 horas.
(Aos Domingos e Perlados não

há consultas).
Seroiço de Urg4ncla de Fim

de Semana - De 6 a 8, dr. Ramos
Passos: de 15 a 15, dr. Morais Sí
mão; de 20 a 22, dr. Jorge Cor
reía: de 27 a 29, dr. Ramos Passos.
Cirurgia üerat -' Olas US e

27, drs, Renato. Mansinho da âra
ça e José João Vila Lobos.
Consulta Externa às 14 horas

dr. Renato Manslnbo da Graça,
Consultas Externas de Obste

trtcta e Gtnecologta - As sex

tas-feíras, às 9 horas, Dr.a D. Ma-
João Correia.

.

Consulta Externa de Oftal
mologia - Ás sextas-felras, ál! tI
horas, dr, Emilio Campos Coroa.
Otorrtnotartngoloeta - Con

sultas nos dias t5 e 27. às 11 ho
ras. dr, J. L. Pontes Eusébio.
Consulta Externa de ProfIla

xtaMental- Dia 27, às 10 horas,
dr, Manuel da Silva.
Centro de Colheitas de San

gue e Laboratório de Andllses
- De 1. a 151, Dr.a D. Madalena de
Matos Brás, das 9 às t2 e das 15
às 18 heras,

' .

Consulta Dtspensârto do I.
A.N.T. - De 1 a J5, dr. Jorge
Correia. às 18 horas i de 16 a 51,
dr. Ramos Passos, às 18 horas.
Consultas para bomens, às ter

ças-feiras; para mulheres, às
quintas-feiras; para crianças, às
sextas-feiras.

CIN E-TEATRO

ANTÓNIO PINHeiRO
Espectáculos da se�ana:
Hole - A Valia do Medo

(Drama) com Alan Aida e Apar
tamento de Solteiro (Comé
dia) com Tuesday Weld, para 17
anos.

Domingo - 'empo de Viver
(Drama) com Faye Dunaway e
O Comlslérlo Malgret em
Plgalle (Drama Policial) com
Gino Cerl/i, para 18 anos.

Terça·felra - A Honr. d.
FamUla (Drama) com Jean Ga
bin e Pio, Amor e Fantasia
(Comédia) com Vittorio de Sica,
para 18 anos.

Quinta-feira - O Passageiro
da Chuva (Drama) com Charles
Bronson, para J4 anos.

-

TERRENO

,
'

'

�

Pequenos! Apontamentos�..

(Contlnuaçoo da .+ •• 1'4glna)

Entre as cinzas irrompeu uma

pequena labareda•.
õ
Mais adiante a jovem despediu-se porque terminava ah a

sua jornada. Pouco depois che
gou a' vez da senhora profes
sora sair. Sentia-se embaraçada
pelo cansaço próprio da idade
e pelos volumes que lhe ocu

�avam as mãos q_ue precisava
livres para a descida.
Adiantou-se então um rapaz

que lhes tomou e a ajudou a

descer enquanto lhe ia dizendo
num sorrrso e ..Foi a senhora
quem me examinou ••• _ A se
nhora carregada de anos e de
trabalhos sentia-se caminhar
na relva macia que afaga os

pés doridos.
•

Vamos agora às pedras agres
sivas, que em um quadro, por
muito garridas que sejam as

suas cores, há sempre tons es

curos que o esmorecem:
E' também idosa e é também

professors a senhora que des
ce agora do autocarro. São va

garosos os seus movimentos
que a idade emperra. E' quan
do o condutor lhe diz num as

somo de boçal indelicadeza _
«Caramba! que a senhora não
hd-âe morrer de coice de pul
�a». Sorriu a senhora num

sorriso de vaga tristeza, mur

murando consigo: cEm que
escola terias andado?

.

E vamos a outro caso idên
tico que hoje este «apontamen
lo· é de viagens em autocarro.
Vão a descer três senhoras de
movimentos lentos da idade
que é larga. Então p condutor,
outro de afiambrada delicade
za, vira-se para a assistência e,
teatralmente, declama: «Já vi
ram a minha sorte? Ando a

carregar velhas. Quando chega
rá o carro ao fim da carreira?»

O «Baldio do Povo» bem parece
_uma tribuna da Imprensa, Ideias 11m
pidas, fluentes, oportunas. forma Im
pecável, apontamentos de história, po
litica, filosofia, texto de primeira água
oferecido à Imprensa para. à vontade,
senir de mote ou ser InteUralmente
aprpveitado com simples referência à
procedência.

.

Bastará Que qualquer pequena em

presa jornallstlca peça os cadernos
desta publicação para que os tenha•.•
e de graça I Ainda cai maná, dirão os

que têm dificuldades por excesso de
má colaboração e carência daquela
que agrada ao leitor Com dois palmos Para construl'ão com a áreade testa, E é que lucravam todos eles, y

Ol> sacrificados leitores de olhos na de 3.000 m2. vende-se j unto à

�:,�r� ?�:'1:�ti:�bS�i����go�e�o�s :oiJ��; Fábrica de Armas, no sítio do
saldas de «Baldio do Povo:.. Seria a Vale Caranguéjo.
derrota do turibulo aos maxi e zar- Tr t p.f' d Id 1
guncho aos mini, mas era ó que de\le j.Jli&

a � a aDI lca ora ea

ser, opinlão e cultura. .' "lJde T�vlra ...... telef. 245.
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I Noticias Pessoais I
iillllllllllllllllllllll . 1II11111111111111111h�
Fazem anos:

Hoje - D. Etelvina Trindade, D.
Maria da Conceição Romeira e D.
Maria Latina �endonça.
Em 7 - D. Teresa Estanislau Pires

Palelro.
Em 8 - Srs. António Henrique de

Almodovar Bernardo, José Maria Me
nau e João José Afonso Fernandes.
Em 9 - D. Maria Ermelinda dos

Santos, D. Gregõría da Conceição,
srs, Artur Arriegas Pacheco, António
dos Anjos Trindade Marinheiro, me
nínos José Lucas dos Santos e José
Jor�e da Silva de Sousa Carrilho.
Em 10 - D. Edite Paulina Vieira,

meninos António Jorge Fernandes
Silvlno da Trindade e Luís António

'

da Cruz Fernandes. -

Em JI - D. Marla Luisa Costa Luz
Peres.
Em 12 - ,Menino Joaquim Rogério

Prangolho Venture.

�das e Chegf!.das
Com sua esposa tem estado na

Luz de Tavira, em casa de seus cu
nhados onde velo passar uns dias, o
n08SO prezado amigo e conterrâneo
sr, Vitor Madeira Gomes, residente
na capital.

Casamento

Realizou-se no dia � de Abril, o
casamento CMl da sr. a D. Maria da
Estrela' Pereira Fernandes, operadora
dos Correios, filha do sr. José Joa
quim Fernandes e da sr. Il D. Maria
da Encarnação Pereira Fernandes,
com o sr. José Manuel Antunes Por
to, empregado de escritório, filho do
sr. Manuel António Porto e enteado
da sr.' D. Maria Cecflla Arriegas
Bento Antunes Porto.
Apadrinharam o acto o sr. enll.o.

João ArrleSlas da Cruz e a sr.a D.
Maria Ferreira Trindade Cansado.
Finda a cerimónia foi servido um

fino copo de água aos convidados na
resldênciá dos pais da noiya.

Doentes

Encontra-se em franco restabelecI
mento da doença de que foi acometi·
da, tendo sido por isso submetida a

/

uma Intervenção cirúrgica" que de
correu com multa felicidade, a sr.·
D. Maria dos Anjos Palmilha Amaro,
esposa do sr. Celestino Pereira Ama-
-ro, proprietário do Restaurante Mira.

Fazemos votos pelo seu rápido e

completo restabelecimento.
- A fim de consultar a Medicina,

seSlulu para Lisboa, o sr. Manuel
Henrique Espadinha, residente nesta
cidade.

,

Fàzemos votOI pelas suas rápidas
melhoras.

Não esperarão estes funcio
nários ser velhos? Serão ainda
jovens as suas mães?
Desce o pano e entre sorri-

8'OS de comovida alegria per
passam �estos de indómita re

pulsa.

E t' I Vai de lés-a
spec acu OJ -Iés a encheu-

. te da' multi
dão na Praça que liga os dois
troços da Avenida. E' um ma

rulhar de águas revoltas ba
tendo nas poldras duma pas
sagem. Subitamente vimos um

torvelinho e para lá nos diri
gimos. Triste quadro se -nos

deparou e logo nos arrepende
mos dos passos que demos•

Dois malandrina a quem nem

à pouca idade desculpa as tru
culências como que jogavam
à bola: com um pobre rapaz
que por aqui deambula muitas
vezes e a quem o aspecto logo
inculca tratar-se dum demente.
Caminha calado e bem trajado,
o que indica que tem quem
cuide dele. Não se intromete
com as pessoas e vai olhando
no seu olhar inexpressive.
Pois foi com ele que os dois

tunantes entreteceram brinca
deira. E o coitado do' orate lá
andava de braços no ar, roupa
amarrotada, sem outra defesa
além de uns palavrões que se

não repetem aqui. E ainda pa
ra cúmulo da nossa indigna
ção foi ver o g-uarda de servi-,
ço, a pouca distância, olhando
e sorrindo. Coin certeza que
lhe terão ensinado no período
da instrucão que não devém
ser permitidos estes espectãcu
los que a eles incumbe repri
miro Já tardes antes, um pouco
mais abaixo, tínhamos visto
um homem já de idade, de
apresentável indumentária, cer
tamente embriagado, andar em
desordem no passeio, provo
cando os transeuntes, sobretu
do meninas, a quem perseguia,
como vimos fazer a uma a

quem dirigia obscenidades e

dar palmadas nas costas como

vimos fazer a outra.
Não sabemos do remate des

te espectáculo pois seguimos
caminho, mas devemos confes
sar, p�r, amor à verdade, que
não avistámos guarda que des
se com a sua presença inalte
rável beneplácito a estas tur
bulências que nem no sertão
são de admitir.
Agora que temos mulheres

-polícias é de esperar que elas
pela sua sensibilidade feminil
saibam compreender o hedion
do destas acções e não as dei
xar prosseguir.

Trindade e Lima

t
António Guerreiro

Agradecimento
A viúva, filha, �enro e ae

tos, na impossibilidade de fa
zerem pessoalmente, por des
conhecimento de moradas, vêm

�

por este meio agradecer reco
nhecidamente a todas as pes
soas que se dignaram acompa
nhá-lo à sua última morada e

bem assim às que directa ou

indirectamepte'lhes manifesta
ram o seu profundo pesar.
................................................

4rmazém
Arrenda-se em Tavira, cerca

de 300 m2. em perfeito, estado
e óptima localização.'

.

Resposta, telef. 46 - Tavira.

O c POVO ALGARVIO'
E' O MAIS EXPRESSIVO
PORTA-VOZ'DE TAVIRA

fltl Joraallal Illado J81a [ealara
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Algaroe, terra a Rritar ,

Onde a beleza nasceu,
Onde o pooo oai ao mar,
Co' os olhos tttos no cêut...

Isidoro Pires

* *

Museu de Pintura
no Algarve?

Em Setembro de 1969, A ¡garo, Ilus
trado escrevia:
«Salta à vista dos menos interesse

dos a ausência de um Museu de Pin
tura - dos que existem por grande
número de capitais de distrito, mas

nunca chegaram a terras algarvias.
Acaso o Algarve carece de verda

deiros artistas dignos de ver os seus
trabalhos reunidos num Museu?
Nenhum critico de-arte ousará afir

má-lo. De Henrique Pousão 8 falcão
Trigoso, de Roberto Nobre a Bernar
do Marques - fácil é estabelecer uma
galeria de valores de primeiro plano.
( .... ) O Algarve carece inequivoca
mente de um museu. estabelecido em

moldes modernos, com todas as ga
rantias de conservação e colecção
das obras a reunir».
Hole, a falta de um Museu de Pin

tura no Algarve continua a' fazer-se
sentir. Até quando? ,

". ".

OlhAo visto por
Aquilino IUbelro

cE' com o sol - e o sol é o xerife
sempre presente desta terra que tem
a Nossa Senhora do Rosário, como

padroeira, íamos a dizer serracena -
que é preciso Ver Olhão do alto da
sua torre. Do moinho do Levante ao

Mundo Novo onde a telharia fresca
de Marselha põe uma barra sangui
nea, rola e flameja a alterosa porce
la do branco. Um zimbório vermelho,
que emerge e sobe no ar como balão
de arraíel, a cúpula da Soledade, in
certa se cobre igreja se mesquíta, o

'Ao negro das frestas e até o rasgão
oblongo das ruas liquefazem-se no
diJl1\'lo de alvaíade.»

". ".

P,orelsor e Poeta

Sebastião da Gama nasceu em Es
tremoz (Alentejo) e morreu na Serra
da Arrábida apenas com 26 anos de
idade. Foi um poeta de rara senslbili
dade, um coração generoso ao máxi
mo. Publicou vários livros de versos -
Serra-Mãe, Cabo da Boa Esperan
ça •.• - e o seu Diário que está dis
tribuido por dois volumes, um dos

- quais póstumo-
Em que consiste o Diário? Trata-se

de um magnifico registo quotodísno
das suas experiências de estagiário
do Ensino. Técnico. Vale a pena lê-lol
Eis alguns extractos:
«E aqui estou novamente na Arrá

bida a firmar as forças e chelo de
confiança, de serenidade, de sonho.
Cabo da Boa Esperançai»
1_11_11_11_11_11-1

. Luz de Tavira

Casamento - No dia 29 de Abril,
casaram na ISlreja Paroquial da Luz,
onde receberam o 1. o Santo S�cra
mento do Baptismo, por serem natu
rais desta freguesia, os jovens noivos
sr.B D. Maria Ivone Silvs, filha da
sr.B D. Maria Lucllia Silvestre e do
sr. josé joão Sliva e o sr. José Ro
mualdo da Conceição, filho da sr. a

D. Maria Rita Teixeira e do sr. Au
rélio Basilio da Conceição·
Apadrinharam o 'acto por parte da

nolv8, a 'sr _ a D. Maria da Cruz Sote
ro e o sr. eng.o Fernando josé Soa
res de Mendonca e por parte do noi
vo, a sr. a D. Maria Cide Campina e
o sr. Otillo Fernandes Correia Dou
rado.
Finda a cerimónia foi sen'ldo um

fino e lauto copo de água aos convi
dados, no salão de festas da Socieda
de Recreativa Musical Luzense.
Ao n010 cassl .auguramos muitas

felicidades.

Andebol de 7 - No passado dia
28 de Abril, no Pavilhão dos Despor
t08 em Faro, realizou·se o encontro
entre a8 equlpss da Eva e Casa do
Povo da Luz de Tavira, sendo vence
dora a equipa da Luz; com o resulta
do de 20 a 9.
- Também no passado dia 15 do

corrente, no mesmo Pavilhão, reali
zou-se o encontro entre as equIpas
da Câmara de Faro e a da Casa do
PCiVO da Luz, sendo o resultado de
f21 a lO, ficando vencedora a equipa
da Cssa do Povo da Luz.
Felicitamos a equipa luzense, - C.

«Andamos no mundo quase todos
como se fôssemos desconhecidos uns
dos outros: quero Amor, quero a me
sa aberta, quero sinceridade e o abra
ço. Quero estar à mesa do pobre, sem
ser por atitude calculada, antes por
que o coração mo pede; quero estar
à mesa do rico à minha vontade. Quan
do o pobre não percebeu isto, eu sai;
s8i quando o rico não percebeu Isto,»
A 16 de Fevereiro de 1948:
cO cão já não é o símbolo da fide

lidade, porque o capricho do homem
(ou ã sua insuficiência de linguagem,
exacerbada pela suaIngratídão natu
ral) o passa a dar como slmbolo da
canalhice. O que nos vale aqui, meus
amigos, silo os Poetas, que se opõem
a esta degradação do animal, fazendo
precisamente o.contrário: sublimando.<,
Pois que fez Trindade Coelho? E que
fez o Guerra junifiieiro com o burri
co que aparece n

' A Moleirinha? E'
por isso mesmo (não é verdade, ó Ro
mão P) é que eles são Poetas; porque
sublimam j porque fazem de um nabo
uma rosa, em vez, de fazerem de uma
rosa um nabo. Põem beleza e amor
na vida e obrigam os outros a vê-las
onde eles não eram capazes de des
cortinar (pobres cegos I) senão desa
mor e fealdade Quem será capaz de
chamar burro a um homem que seja
alarve. ae se lembrar do burriqulto de
A Moleirinha?

* *

«Acima de tudo, tenho procurado
cumprir ° que considero o meu de
ver: o de me tornar socialmente ütll,
E sem esperar qualquer outra recom

pensa que não seja a de me tornar
igual a mim próprio, os exames de
consciência a conservarem-me afas
tado dos circulos de conveniências e

convivências susceptíveís de me leva
rem a estender os pulsos às algemas
do colaboracionismo com, as mais
das vezes, comprometedoras, se não
inconfessáveis ínteressess - Assis
Esperança, em entrevista ao Nottctas
da Amadora. .

". ".

cOs D. Rodrlgos e os Morgados
de Lagos, as modelações de figo são
guloseimas afamadas. E no capitulo
da culinária, ainda há a aconselhar a
típíca açorda de ameijoas e as céle
bres caracoladas que o alSlarvlo não
dispensas. - ln «Folclore. usos e

costumes», Algaroe Ilustrado.

Varela Pires
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LIVROS

IR.TG�IP.
Péglnas da Peregrinação

de Fernão Mendes Plnlo
.

Mais um Interessante volume, o
n.O 78 que a Biblioteca Básica Verbo
acaba de editar ._ 8 cPeregrinação»,
em que se dá noUcias de «outras:.
gentes e costumes, no estilo eloauen-·
te de Fernão Mendes Pinto, fixado,
prefaciado e seleccionado por Adolfo
Casais Monteiro.
Este volume contém as páginas

mais vivas,da Peregrinação, obra que
interessa a todos os apreciadores d�
história.
Recomendamo-lo a todos os nossos

leitores.

TOlJj� " ..'BOlA
36.· jt;Ílada - 14/5/72

Nome: «Povo Algarvio»
Morada: TAVIRA

1 Atlético - Barreirense · 1
2 Leixões - Boavista · 1
15 Académica - U. Tomar' • 1

4 Guimarães - Benfica. 2
5 Farense - B. Mar , . 1
6 Porto - Setúbal .• · "

7 CUF - Belenenses · · 1
8 Alba - Espinho ; • 1
9 G. Vicente - Varzim. · x

10 Covilhã - Marinhense x
11 Torriense - Portimon. x

12 Olhanense - Peniche 1
115 Lusitano - T. Novas. 1

v. P.

"'

(Continuação da 1," página)

a tantas iniciativas e encaminhou na
vida algumas centenas de pessoas.

Se. nos debruçarmos sobre a praia
de Monte Gordo a sua obra ressalta
com a construção dos me gnffico,; Ho
teis « Vasco da Gama. e c Caravelas»
em que fora, pode pode dizer-se, sem
receio de contestação séria. o pionei-
ro do leu progresso turístico. .

No campo da benemerência, benefí
cíou o Algarve com os restauros das
igrejas matrizes de São Brás de Al
portel e da Conceição de Tavira, on
de investiu largas centenas de contos.
Daquilo que JlOS foi dado observar

soubemos que fora um benfeitor do
extinto Lar da Criança de Tavira e

que em cada Natal, mandava distribuir
pelos pobres do concelho de Tavira,
mais de trinta centos e só assim se

justifica a multidão de amigos e admi
radores que acorreu ao seu funeral
para lhe prestar a última homenagem.
Vimos lá muitos olhos marejados de

lágrimas, alrnas reconhecidas, que
sentiram o calor do seu bafo carinho
so, que com ele lidaram o dia a dia e

lhe conheciam as virtudes. Nesse mí
mero de arniãos e admiradores não
devemos deixar de apontar os direc
tores dos seus hoteis, o seu feitor e

tir aquele acto e o fundo daquele be
lo cenário era constituído pelo povo,
a gente sã e crente dos nossos cam
pos.
E foi ali, em pleno terreiro, aos es

plendores dos último!'! raios do sol que
caminhava para o ocaso, que o sr, D.
Francisco Rendeiro explicou as ra
zões que levaram o Papa Paulo VI a

agracía-Io»,
.. Se não fora a doença que o vitima
ra, já a esta hora a nova Igreja de
Monte Gordo seria uma realídade tal
como o Hotel de Tavira que nunca se
apagou da sua mente.

O FUNERAL
O sr. Domlngos Sancho de Sousa

Uva, contava 69 anos .. de idade, era
natural de São Brás de Alportel. Dei
xa víuva a sr.- D. Francisce de Sousa
Uva e era pal da sr.· D. Maria fer
nanda Sancho de Sousa Uva Delgado.
esposa do sr, Dr. Pedro José Delgado
Junior, do sr. Domingos José de Sou
sa -Uva, casado com 'a sr." D. Maria
Rosa de La Puente de Sousa Uva, e
irmão da sr.· D. Florinda Dias J_J\la,
da sr.a D. Franclsca IUva de Souto
Soares, esposa do sr, Brigadeiro Dr.

Cerimónia da Imposição da Comenda de sao sttoestre,
na Quinta do Marco, em 1964

multas dos seus mais dilectos celabo
radores,
Fez precisamente oito anos, no dia

26 de Abril, que ao folhearmos a co

lecção do «Povo Algarvio» dessa da
ta, deparamos com os clíchés que ho
je damos à estampa, sendo um deles
referente ao acto solene da imposição
da Comenda da Ordem de São Silves
tre. Os principais Intérpretes dessa
consagracão já faleceram': o homena
geado; o Bispo do A.lgarve. nessa épo
ca, D. Francisco Rendeiro e o rev.'
Prior da freguesia da Conceição, Joa
quim Araujo.
A propósito da ocorrênela relatou o

«Povo Algarvio. I -«Vestiu-se de ga
la aquela tão portuguese vivenda da
« Quinta do Marco », engrlnaldada de
rosas, para receber naquela linda tar
de primaveril a embaixada da Santa
Sé, Sua Ex.8 Reverendissima, o sr,

Bispo do Algarve, que era portador
da Comenda de São Silvestre com

que o seu patrono fora agraciado por
Sua Santidade, o Papa Paulo VI.
Foi naquele ambiente d� tocante

simplicidade, embora grandIOSO pelo
sentimento, que aquele lar risonho re
cebera as entidades oficiais, o clero.
as comissões fabriqueiras, os amigos
e os familiares.
Mas a simpatia pelo a�raciado obri

gara a Que se alterasse o protocolo,
,pois alguns camponeses transpuzer�m ,

as barreiras e quizeram também assIs-

Agência do B.N.U"

FOI nomeado chefe de serviços da
agência do Banco Nacional Ultra

marino desta cidade, o sr Pedro dos
Santos Madeira, distinto funcionário
daquele estabelecimento bancário.
Por tal motivo endereçamQs as nos

sas cordiais felicitações àquele nosso

prezado amigo com votos ie muitas
prosperidades no desempenho das
sua!3 novas funções.

Souto Soares, do sr. Almirante Joa
quim de Sousa Uva, do sr, Dr. Fran
cisco Sancho de Sousa Uva, do sr, Dr.
Manuel Sancho Uva e do sr. capitão
de mar-e-guerra Vitor Sancho de Sou
sa Uva.
O falecido possula várias condeco

rações de Mérito Industrial além da
Comenda da Ordem de sao Silvestre.
Os seus restos. mortals foram depo

sitados na Igreja dos Jerónimos onde
apõs ter sido celebrada missa de cor
po presente, foram transportados pa
ra São Brás de A.lportel, onde na Igre
ja Matriz foi também celebrada missa.
A urna foi transportada do auto

-fúnebre para a Igreja e vlce- versa,
aos ombros do pessoal dos seus ho
teís que quizera assim prestar-lhe a
derradeira homenagem.
O funeral dlriSliu-se depois para o

cemitério local, tendo sido acompa
nhado por largas centenas de pessoas,
ficando os seus restos mortais deposi-
tados no jazi¡lO de familia.

'

'A familia enlutada o c Povo Algar
Vio. expressa as mais sentidas condo
lências.
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Almerinda Ventura Simplício lopes
Dois Anos de Saudade

A família de Almerinda Ven
tura Simplicio Lopes, participa
que no dia 17 de Maio, às 10
horas, na Igreja da Luz de Ta
vira, será celebrada Missa pelo
seu. eterno descanso.
Agradecendo desde já a to

das as pessoas que se digna
rem assistir ao piedoso acto.

P. N. A. M.
1_11_11_11_11_11_1

VENDE-SE
Terreno aprovado pata cons

trução, na freguesia da Con
ceição de Tavira.
Trata Vitorino Correia Mar

tins, residente na mesma fre
guesia.

GENEROSA OFERTA

à Casa dos �apaz�s
nt' Empresa A. E. G., concepsio
ri nária da Telefunken, em Portu
stal, fez a Slenero!la oferta de dois te
levisores para as novas Instalações
do Instituto D. Francisco Gomes (Ca
sa dos Rapazes) de Faro.
Gesto simpático, que nos apraz

registar.

Farmácias de Serviço
de 6 a 12 de Maio

HOJE - Farmé. ABOIM
DOMINGO -» CENTRAL
SEGUNDA - li) FRANCO
TERÇA -» SOUSA
QUARTA -» MONTEPIO
QUINTA -» ABOIM
SEXTA -» CENTRAL

Reabertura
do Hotel da Mela Praia
A Torralta - Clube Internacional

de Férias, procedeu no passadb
dia 1 de Malo, à cerimónia da reaber
tura do Hotel da Meia ..Praia, em La
gos, seguido de um ,Pôr de So1».
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Se � dos asnos este més,
Há engano, concerteea,
Se eles andam sempre à "e1
De mostrar a estupidez.
Mas que tacanha esperteza 1

Se é deles o ano Inteiro
Pra que é mais um mIff ainda P
Mostrando um ar praeenteiro .

Porque há palha no palñetro
Bstao sempre na berlinda ..•

Mais uma consagração
Q.ue o homempresta ao !�me(lto,
Que vai papando a raçao,
Procurando a çonfllsa9
E a surrar como gm portento,

PrD enaltecer a ruâeea
Só falta escreoer u� hino
E ter a candela acesa
Na cubana portuguesa
Em louvor do astnttu: ••.

Os asnos, tal como 'o vento,
Também mudam dé sentido,
Mas o earrar d01umentc"
Como nota de instrumento
Fere-nos sétnpre 'o ouvido.

Mas se eles em,qualquer 4fMo,,.
De noite e dia dão.surros,

'

Parece-me earicata. '

'.

Assinar tal concordata
De serMalo o mé« 408 burroB•• ,

Previstos lucros e âanos,
Estudado o caso à fundo
Mesmo pelos oeteranos,
Onde há burros, ha ciganos,
Em qualquer �arte do muntJ.o ..•

Obrtgã-lo« 'ã ccilar,,� "

E a nao fazer lilspar-ates.,
E' forçar il arreatar 1 '

Deixem os burros zurrar, I

«Cum brutates non lutates»;

ZE'DA RUA

�p;;;;�;;A;�
Apontamento! ,I,

.
'

! I AbriJnos ° if;»,raguare a nal·� lemos: Ulp
.homem ma ta 2

irmãos e suicida-se]: outro II)a
ta a mulher e faz o mesmo �
si mes.mo.. .

Meu Deus r se 11 vida é ,b mais.
precioso dos.bens :c � morte �
única certeza que nela t�l.1\lf;»8
por que tanto depreciamos u�a
e apressamos a outra?

( t t Nem sempre ason ras es pedras �gre!l!i,i
vas rolam sob ,os

nossos pés; acontece' q¡l,le_ (ls
vezes eles sentem a macieza
das alfombras que os acariciam
e incitam a caminhar. E' como
se a um viandante estonteado
pela sede se lhe deparasse uma
bica de.água fresca. '

A senhora _ professora é já
idosa; só espera que a porta
dos 70 anos selhe feche El se

interponha na' sua missão de
mais de 50. Que ilusões lhe
enflorllram a vida r' quantas
murcharam e cairam ao vento
dos desenganos; mas que sau

dades sente já do tempo �ue
passou I ... E um ramo de ,flo
res já ·secas '

que' ela teima eq¡
guardar como se lhes aspirasse
ainda o perfume e recreasse
com as cores viçosas. A vida é
olhar e.m fren te, mas o coração
sente-se preso ao passado. En
trou a senhora ,no autocarro
que ia superlotado_ Nenhum
lugar .v�go para· se spntar e

ela, além da ida_de, -carregava
com ,uns embrulhos que foi
comprar.'Sente-se cansada. Foi
quando uma jovem se levantou
e lhe ofereceu- o lugar que oCJI·
pava.
eNão me conhece:? Pergun

tou num�, voz timbrada' '��a
amizade. Fui sua al�nà, foj ',a
senhora quem me preparo� e

levou a exame). E declinou o

nome. A senhora recordou-se.

(Oemtmua fIG I.· pdgCntI)

JA HA
ENERGIA ELÉCTRICA
�m S1INTO I:STl:vAo
Informa-nos o director léc·

nico dos Serviços Municipali
zados que já foi reparada.8

. avaria proveniente da fa,lsca
eléctrica que danificQu o ;P9,sb>
de ,traD!¡fQrm�ç�p, teQ,dp .sidp
já restabeleç�<la a ç_orrepte.


